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muita velocidade e que se ele­
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PARA CURAI< as clo<•nçns de qualquer orgAo: e~w111ngo. 
hllt•stlno>, ugado. rins. coraçiio. etc .. ou ''las urinaria.~. res· 
plratorlas e clrculatorla.~: hcmorrholdnl, tlocnçns da nu­
trição, ncnosas. nr1rlllr:1s nu llnr:iucas. pnralltlCIUI ou lrrl-
1:1t1vn.~ por graves e antigas que sejam: lb»lm o lOnl"~ 
RllrmRdo nn minha 'º""'ª 11rnllcn no estrangeiro, e aqui 
prlos nurncrosa~ cur•s flUt' lt~nho rf"nllsado. 

Os que sotrcm n/Io devem, pois, hesitar. a sub· 
meter-se aos m~us rspcc/a1s tratamentos 

FISICO-MAGN ETICOS E 01 ETET ICOS 
nc ,.1110.: ra\'Ol'l'&\'t•h rl'st11La1los m e responsnblllso. 

li•'. I'. lndilleri r:u1 Ut't'I, 1·011•ullnrlo Pslc:>-11Mf!ncto1e 
rtf,,Jco. t: .. foilo r.nural \"t'" ·-n. 2. • t+u, uu 1 n1t•nt1~1Ht'. 

,...,,.A. s .. c•n•11s.·1.•l.tn•s .. s •ílo .. ~.r.nt0i•s•1•>R•••n•t•o•rl•o•s~· ................ ~ 

ASTHMA 
l\em~~~~:~::rano E S p I e 

.~oit hoap•" & phorm"~d'-t mundu ,ln1ch ... 
Hm f(tOUO: 20. r. Sl·l.IUMte, l'ntlt 
ltlj11 t lrma J, ESP!C ti ta4a íritrrt 

Trabalhos tipograticos 
Rua do Scculo, 43 - LISBOA 

rColares "Viuva Gomes';" 1 
l 

- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiâda com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL ~M LISBOA 

Rua Nova da Trindade. 90 
SEDE 

• Medico DECIO ftRREIRA 
1 r111n111011 10 e cura 1>clO RADIUM <10 cancro t1·:11ltu ll o 1111i.. s:in:OlllM o car· 
t·1110111nK). Cancroltlcs. Ott<'IOhH•, o clcatrlics ,·JcloNM. i\nl(lornas. Ne\'OS ,·nscula­
rcs e 11l1tm<>n1arcs. 111a11<'hns :t•• • rnhO. Tuberculose 1·u1R11c11. mucosa. osscn. icnn. 
gllon11r e ar1Jcular. l'rurltlos. IH'''rodermlles. ncn.,. cczconn.~. t'lhrow:is e heonor 
ra11111& u1cr111n.,_ melrlle" lJrctrllcs cro111c11s. Olcnorrnitln e ~uas comollcncõc.• 

\lnnll<',llCÕCs 1erclarlns dn •11111' ,, ,r 

Anl~ IJUPOlt> 

Ralos X e electi-lcldade na icorn. reumatismo. 1:1>racllo. c>elc. oevra1g111~. onr«ll 
slns. tumores. ele. 

Ccmsullorlo: Rua Garrett. 61, J. 0 (Chiado J-1elelone 2.570. LISBOA 

• 

Expérimenle o ~°lJJJflOflJ 
Marca "ARROW" 

OhltiYll ""'" ÍN/rrmrdio ,14s ;ri11ti/'UI to­
mmne1~1111,. dr f, •"-"os ftarf,s-Ml11/ttco 

e11t·u11IPKldfll ., (/Nellt OsOll•lfllr. 

Remington Arma-Union IV:ctnl:ic 
Cnrtridge Compnny 

W0<>lwo•lh Bidr. Non York, E.U. A., do N. 

Reconstituinte 

Alimento Phospbatado 

Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enter-iies ' 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

Di~ o 1inss11110 e o presente e prediz o 1u 
1uro1 com \l<lrncidadc e rapidez: e i11com­
:1urn-ic1 cm -in tici11 ios. Pelo estudo qu~ fez 
tlns c 1c 11c ius, quiromancias, cro1101011ia e 
1is iologl11 , o pelns Aplicações prntl~s das 
1eorin~ de Gnll, Luv,,ter, Deslmrollcs, Lnm· 
brosc, d' Arpenllsiney, mndamc ~roulllnrd 
tem 11crcorrldo 11s principaes cidades da 
~uropa e Amcries1 1 onde toi admirada 11e­
los numerosos chentes da muis Alio cntc-
11orro, n quem prcdiRSe a qu~dn do iml>e 
rio e todos ns ncont?cimentos que se he 
seguiram. 1'11111 portngu 'Z, frt>ncez, lngll"z, 
alcmilo, ltnllono e hcspnnhol. Dá consullos 
tliurias dus 9 dn manhi\ ás 11 do noite cm 
~eu stnl>inetc: 13, RUA 1)0 CAl<MO, 43(80· 
brc-lofn) - Ll~l>ou. Cousul•n• 9 l•'lllfl n·I~. 
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PRISIONEIROS PORTUGUEZES NA ALEMANHA 

, Prh;ioneiros portuguezes em l(nrlsruhe 

~O:-ITl'<FAM a ser mais tranqu11isado· 
\. ras para as infelizes famílias que 
leem prisioneiros de guerra na Alema· 
nha as noticias que d 'eles se recebem. 
Graças á intervenção de benemeritas 
coletividades portuguezas, com séde em 
Portugal e na Suissa, vae-se regulari· 
sando a t roca de correspondencia e a 
entrega de encomendas que d'aqui se 
lhes enviam todos os dias, como artigos 
de alimentação e de vestuario e va­
rias outras lembranças de familia 

2. Campo dos prisioneiros de guem• portu11uezes em Karlsruhe. ·3. Aspéto das instalações dos 
prisíonciros portuguezes. 
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Tambem não tardará a trans· 
formar-se em factos do mais 
benefico alcance ll obra pa­
triotica e devotada das senho­
rlls que constituem a comis· 
são protetora dos prisionei­
ros de guerra portuguezes. 
Nem um só momento teem 
elas descansado em promover 
quanto está nas suas forças e nos seus 
recursos para lhes melhorar a situação e a 

das familias po­
bres, quer junto 
do secreta r io 
d •Esta do dos 
negocios da 
guerra, quer de 
outras entidades, 
por cujas mãos 
correm esses as· 
suntos. 

As fotogra­
fias que hoje pu­
bl í ca mos tam-

bem são de molde a tranqltilisar um pouco 
o espiri to d'aqueles que teem entes queri-

1. 2. e 3. Cenns de umn peçn represcntndn no tcntro do campo dos prisioneiros de guerra cm l<nrlsruhe, sendo 
o oficio! cstraniieiro, \leslido de mu'her, discípulo em portuuucz do te1iontc sr. Djnlmc. 
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A bibl ioleca dos prisioneiro~ de guerra portuguczcs 

" 

'~ --
] • ..,«' -

Campo ele 11rlsiouciros porlui(uezcs 
oc11do·se indicado ( ..\. 1 o <111arto do te· 

ncnte ~r . Oj11l111e. 

dos em poder dos alemães. e por 
isso as inserimos com justificada 
satisfação, como inseriremos todas 
as que gentilmente nos enviem 
para nos auxiiar n'esta util issima 
cruzada de propaganda que nos 

._ irnpuzemos. 
~; 

Transportando as encon·c1Hlas chegadas de Portugal 11ara os 
prisioneiros portuguezes. 

·~ 



A Povoa de Varzim - Estancia balnear maritima 

Um banheiro em descanso 

voa de Varzim é uma 
das ma is belas praias 
de Portugal. 

Oferece, n'esla época 
que vae começar, fes­
tas elegantes como ne­
nhuma outra sabe or-

Uma gentil banhistn 

G RRRA de encantos 
pedaço de PortugaÍ 

que sabe viver e pro­
gred ir, patria de he­
roes como Cego do 
Maio e Mestre Sergio, 
pescadores rudes que 
no mar salvaram vidas 
sem conla, e de nomes 
ilustres como Sacra­
Familia, Gomes Amo­
rim. Eça de Queiroz e 
Rocha Peixoto, a Po-

Prcpar:mdo-se para nlldar 

ganisar, porque aqui ha festas tipiras, 
puramente regionaes, que encantam pela 
sua si ngeleza ao mesmo kmpo impo­
nente. 

!-laja vista a festa d' Assunção em 
15 de Agosto. A prociss:io per.:orre 
toda a praia de pescado e, de quando 
em quando, os andores das image ns 
são virados p::ira o ma r, emq uanto que 
no espaço estraleja m foguel·es sem COJ.lta 
e os barcos inumcros brilham pelo en­
canto das suas ornamentações garri­
das. 

E' um espetacu lo devéras unico , ver­
dadeiramente fa ntasti(:O. 

A Po voa de Varzim, praia· , linda, 
cheia de encantos corno nenhuma ou­
tra, porque as suas belezas natu-
raes assim lhe deram justos fó-



A 1>rAla li hnra do banho 

ros, pódc considerar­
se já como a estancia 
balnear preferida pela 
população do norte e 
at.· do sul do paiz. 

Ha festas sporti vas, 
concurso hípico com 3 
dias de provas, rega­
tas na enseada e «tna­
tches» dc> «fool-ball ».Ha 
solenidades e prccis­
sões religiosas devéras 
imponentes. 

Um bnnho de choque 

As festas elegantes 
na Assembleia Po­
voense são j;í conhe­
cidas pela sua an i­
mação, assim como 
pelo Teatro Garrett 
passam as melhores 
troupes portugue-

zas. 
Nos cafés, luxuo-

Creanças~11 bc!rn-mnr 

A' sn i 'n cio bnuho 

sos e cheios de como-~ 
didades ha concerto~ l 
noturnos e os festivaes 
são sempre extraordi­
nariamente concorri-
dos. 

Por ludo isto, pois, 
a Povoa de Varzim é 
hoje tida como uma 

das mais belas estan­
cias balneares maríti­
mas do norre de Por­
tugal. 

Povoa, 15· Vl-18. 

<:osfa Çi/. 

<•Cllcltés• do dlst11110 amador sr. Jol1o /,opes Pereira, da Foooa de V«zr1/111). 
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As nossas tropas em França 

/. Sr. Nllpe Aug usto de Sonsa 'J"rl/Jolel, te11e11te d'i11fantnria 15, que foi lou­
undo pelos relevantes servl tos Q1Je prt?ston.- 2. Sr. Mf11111el Go11çn/11es Costa 
Pacheco, l<'nente do 5.0 grupo de lll<'lralltadoras, µrisloneiró dos n/emties. 
.1. Sr. Ma1111el Joao11l111 Calctas, alferes dfl ! ." 8. M. 111.- ./. Sr . 10110 Per<'ira 

Junior. f11ft>res provisor do .1." !fTUfXJ de metralltn<Ioros. 

SE(i ~ N DO . a S 
u ti mas 1111-

p r essões que 
nos chegam do 
corpo expediciona­
r i o portugue;i:, as 
nos,as tropas reor­
ganisa m se de for­
ma a dcfrontarem­
s e novamente 
com o inimigo, que 
nunca as intimidou, 
e vingarem os seus 

Alemanha e os que com o pensamento na 
patria e na familia querida, caíram no 
campo da luta, enobrecendo-se a si e 
exaltando o seu paiz, e perante cuja me-

Uma peça avariada µor uma 1rra­
naaa alemd. rC\iché ao alferes 
sr. A<lolfo Bumay Mendes leal). 

~J-
Sr. Alberto l.o/JO Por­

tela, le11e11te-a11iador. 

moria nos devemos 
curvar respeitosa­
mente, citando os 
seus nomes já agora 

gloriosos, como exemplo, àqueles de quem a pa­
tria espera identicos sacrifícios. 

Portugal continuará a manter com nobre es­
forço o seu posto na luta ao lado dos aliados. 

7. Oflclaes do Deposito e Oficinas de rardamentos do C. E. P. Da esquerda para a direita, sentados: 
capltdo sr. Vieira <le Castro, cllefe da oflc/110 de saµatartn; capltdo sr . Ale.rn11dre de Car11a1110, dlré· 
tordo Deposito e tenente sr . Abel de Almeida, cltefe do expediente dos armasens. De pé: Alferes srs. 

Vinagre, O. de Mag al/1!1es e G. loureiro .- 8. Po111to em /XJslçt1o 11111a peça de {j(). 
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Sargentos rio 0111lJ//la11rla 11." (j com o Sl'll comrmdo11tl', o cr1vttrlo ·medtco sr. rir. f·ra11clsco José Mor-
1111s 1noo10<10. oa l'lif/lll'Nla vara a rllrl'lta, sentados: Josd An/01110 Trllfô, José Cal'/0110, Sr Dr. 
Frn11clsro José Mar/111s Morf(rUlo, /lnto11io Pl•reira ,, /1101111<'/ Gouveia de Sonso. D<' pé: Delfim Alves 
Pinto, Amllcor Pearo, ,11m co/1110 rle i11ornl's nrean h•rr<'lrn, S/1vi110 Ferreiro, A11to11lo Jo<1q11!111 e 

Antonio 111orrol dos Santos, 2.• sargento 
d' !11fanlarla 

J. A11toulo <la Mala Me11do11ro, :!." 
sargento de wfantaria.- 2. Auto· 
nlo A11g11slo da Siiva, 2.• sarf(l'll· 

to 110 e. A. P. 1. 

Rafa<'/ Gabriel Gomes. 

Ori1JJô rte sorf!l'11tos d' uma bateria de morteiros. na .as· 
q11erdn para a direita, sentados: Francisco Ser1rt<D e 
8raga11ça. De pé: Arna11rtio Machado Magall1'1es: e 

Adrlo. 



Correspondente de guerra 

1. e 2. O sr. Vi $!inio Trojani, da 
107.• b~taria 1111ti.aerea do exerci ­
to itnlinno, corrcRpondente do ::,e-

culo nu zon11 de gucrrA. 

na frente italiana 

Já a ilustração Portugueza teve ensejo de 
reproduzir o retrato do correspondente de 

gutrra do Seculo na frente ocidental, sr. Almada 
Negreiros, cujos serviços teem sido geral e me­
recidamente apreciudos. Cabe hoje a vez ao seu 
correspondente na frente italiana. 

E' o sr. Virginio Trojani, que pertence a uma 
bataria aérea, tendo se já distinguindo por di-

versas vezes na luta. O seu serviço militar 
embora tenha exigido, como é natural, que ele 
se faça auxiliar no serviço de reportagem para 
o Seculo, não o priva todavia, em absoluto, 

de se interessar pela bela informação que êSSe 
jornal continua publicando da frente italia­
na onde não tardará que as armas aliadas obte­
nham um triunfo decisivo. 

NA FHENTE ITALIANA:-Umo metralhadora. anti-nercn alvejando um aeroplano austrioco 

(oCllcMs• da secçl1o fotograflca do exercito Italiano). 
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'· 
'· 

Nas margens do Piava }_.)' 
·(~Jfl 

\• 
''<..'\ O exercito ~' 

italiano f.. 
acabou de ! 
ser submeti· I 
do a nova 
prova em 
que mais 
uma vez pa­
tenteou a 
sua heroici-
dade e o seu 
acend rado 
p a tr i oti s-

mo. ~~ De facto, \ ''fü 

Os 11rlmcfros socorros a um soldado Italiano ferido, e9acuado das linhas de loflo 

os soldados Â 
da ltalia tão /,~ 
b r i 1 h a n te- 1 ' 

I~ 

1. Um abrigo por detroz dos primeiras linhas, no margem direltR do Pia\>a.-2. Uma 11assagem no auo 
d'uma montanha. 

mente se hou­
ver a m, por 
ocasião da 
recente inves­
tida austriaca, 
que conse­
guindo dete­
la, forçaram o 
inimigo a to­
mar a defen­
siva e ata­
cando-o com 
indomavel fm­
p e to, que­
brou a sua te­
naz resisten­
c ia, infligin­
d o-1 h e seve­
ras perdas, 
entre mortos, 
feridos e pri. 
sloneiros. 

No fundo d 1um buraco feito por uma flrenado. Soldados italianos lendo noticias das 
suas terras. 

(Clichés da secçdo (otogra(tca do exercito /ta/fano). 
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OS CAVA.LOS NA GUERRA 

Dão são menos 
dignos da 

nossa admiração 
os animaes ao 
serviço dosexer­
citos empenha· 
dos no esmaga­
mento dos teu­
tões. De resto, 
eles. que tão boa 
conta teem dado 
dos seus esfor· 
ços, são trata­
dos com grande 
cuidado e são 
objeto de di~ve. 
lados carinhos, 
especialmente Animaes heroicos que do receber tratamento 

nhas de fogo 
existem egual· 
mente postos de 
socorros onde 
os cavalos feri­
dos recebem os 
primeiros socor­
ros antes de se­
rem evacuados. 

Quando da ui· 
tima visita do rei 
de Inglaterra á 
frente britanica, 
s u a magestade 
Jorge V, ajui­
zando dos ser· 
viços da veteri· 
na ria militar, te· 

Extraindo um pedaço de sltrr1p11el a um cavalo Lavando uma ferida de shrap11el 

os cavalos, bem 
sacrificados na 
atual conjuntu­
ra. 

Os serviços 
veterinarios, di· 
rigidos por te­
cnicos especia­
lisados, com um 
pessoal experi· 
mentado e pro­
vido de toda a 
especie de ma· 
teria 1, o mais 
moderno e aper­
feiçoado, teem 
merecido parti. 
cular atenção. 

Po rd e­
traz das Ji. Depois do tratamento: cavalos com alta saindo dos depositos veterinarios 

50 

ve ensejo de se 
lhes referir mui­
to elogiosamen­
te, ao mesmo 
tempo que apre· 
ciou justamente 
os esforços dos 
heroicos ani· 
maes, cuja 
vida é tão in· 
d is p ensavel 
como ·a dos sol· 
dados, e cujos 
serviços não me­
nos contribuem 
para as vitorias 
conseguidas pe. 
los nossos alia_ 
dos, 



, 

COMO EM PARIS É ANUNCIADA A CHEGADA DOS "GOTHAS" ' 

São de varios modelos as se­
reias de alarme que, distri­

buidas pela cidade e seus arre­
dores, advertem os habitantes 
de Paris da aproximação dos 
aviões inimigos. 

Muitos d'estes aparelhos co­
locados nas visinhanças das fa­
bricas de munições e arsenaes 
ou nas torres das egrejas e te­
lhados e em alguns edifícios 
mais altos dos bairros po­
pulares, movidos pela electrici­
dade e que honram sobremaneira 
a engenharia franceza, teem tão 
grande potencia que o seu som 
é audivel n'um raio de mais de 
milha e meia. 

Tipo de sereia usndt> 1111s fabri<'as 
ele m1111lçõe~ e nos cnmpos cl'avloçilo. 

3. Sereia d'er comprimido utllleede 11os erseneee militares.-~ Outro tipo de serein d'or comprimido usa<da 
nas proximidades dos fabricas. 
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Na frente ocidentaJ 

Prisioneiros alctn i\c~ 11 caminho do, campos de concen 
tr11çi\o. 

n l'ESA H. da imprensa alemã noticiar ruidosa· 
n mente a proxima ofensiva de Ludendorf, 
são os solda-
dos ingleze:. e 
frani::ezes que 
s imu 1 ta nea­
m ente teem 
efetuado inu­
meros ralds 
contra as li­
nhas do inimi · 
go, procuran­
do robustecer 
a frente de­
fensiva do 
Ocid"!nte e 
prever, quan­
to possivel, a 
nova arreme­
tida dos bar­
baros. 

E tão bem 
dirigidas teem 
sido essas 

Ca11RIRrla fr1111ceza e lnfuntarla t11111ez11 esperando os 
alemi\es. 

executadas com o oportuno auxilio das tropas 
americanas, que o avanço obtido foi vantajoso 

e o numero 
de prisionei­
ros conside­
ravel. 

Muitos 
d'eles, decla­
rar a m que, 
com o vio-
1 entissimo 
d esalojamen­
dos alemães 
de alguns 
pontos estra­
t e g i co s de 
subida valia, 
se haviam 
inutilisado 
os preparatr­
vos já rea. 
lisados para 
o novo gol­
pe perfuran-
te nas linhas açõec:,'.:]·algu· 

gumas d'elas Uma metrolha'.lorn que detem o a11011ço alcmil<• dos aliados, 

{ 

A che51ada de feridos A 11iadore~ inl!lezes informando dR8 posições do inimil!o 

l 
! 
'• 



Mr. ('lemenceau n um A trincheira das primeiras ll11has 

a que estes com tanto exito se anteciparam. 
Mr. Clemenceau vae frequentemente ás pri­

meiras linhas. Da SUA recente visita trouxe o 
chefe do governo francez uma agradabilisc;ima, 
impressão. Admirando as excelentes qualidades 

. combativas do exercito americano, que já tem 

Um bali\o catl110 do ex'lrcito britA11ico 1111rli11do em obscr· 
11nç~o das li11has lni111!1(11s. 

demonstrado muito do seu valor, convenceu-se 
da importancia do esforço da ~rende republica 
do Novo Mundo que veiu ao Velho Continente 
afirmar, pela voz forte da sua artilharia pe­
sada, que a vitoria final deve pertencer aos 
aliados . 

I, A cercassH d'um aeroplano abatido 1111 florcsle de Compiêgne.-2. Soldados·de ·ensienhnri11 lnsileza cons­
truindo uma passasicm otrn,ez um canal. - 3. Vedetas britanlcas 11as ruinas d'uma aldeln,-·I. Grupo de pri· 

sioneiros ttlcmi\es capturados pelos iuglezcs. 



Portugal e o Ya1teano. -
eh e gou a Lisboa 
Monsenhor Ragonesi, 
nuncio apostolico em 
Madrid, que veiu ao 
nosso paiz tratar com 
o sr. presidente da 
Republica do resta­
belecimento de rela­
ções de Po1 tugal com 
a Santa Sé. O ilustre 
diplomata, que já em 
outros paizes tem de­
se m pcnhado impor­
tan tiss imas mis:;ões 
cm condições bem di­
ficeis, obteve do che­
fe do Estado a a u­
diencia que solicitou 
a fim de lhe cxpôr o 
desejo do supremo 
pontificc para que no 
Vaticano continue um 
nosso representante e 
venha para Lisboa um 

~ reprcsentanle de Ro-
(( ma. O chefe do Es-

No salão 1 ~ d<t Ilustra· 
iQ.J ção Po1 tu· 
~· · gueza, rea-

1 is ou - se 

FIGURAS E FACTOS 

Monsenhor 1~1111oncsi, saindo tio pP!f1clo de Belcm onde 
conferenciou com o chefe do ''$Indo. 

lado recebeu com 
jubilo o desejo do 
Santo Padre e, re­
unindo o governo, fi­
cou assente 110111 car­
se um ministro junto 
do Papa, parecendo 
que será o sr. capitão 
Feliciano da Costa o 
escolhido para esse 
logar. 

Esta noticia causou 
um grande alvoroço 
de alegria na fami lia 
catolica portugueza, 
que em telegramas e 
mensagens 111ani fcs­
tou ao sr. dr. Sido11io 
Paes a sua simpatia 
pelo ato de verdadei­
ra justiça que prati­
cára. 

Monsenhor Rago­
nesi tem sido muito 
cumprimentado no pa· 
lacio das Nunciatu-

Ca rvalho 
e Natalia 
d'O livci­
ra e Si lva. 

Ta nt o 
u m a nova ~ estas com-
festa de ar- _ \Ct posições co· 
te, a todos mo as de 
ostitulosin- Ha yd, que 
te ressanlis- couberam á 
si ma. Foi a menina Ma-
audição de ria Aclelai-
p ia no das de Fernan -
a l u nas do des, foram 
sr . Teofilo interpreta-
Sagucr, que das e exe-
vieram mais cu ta das ex-
uma vez celente-
c o m provar mente. 
o muito sa- Segu iu- se 
ber e exce- um ~minue-
lcntc lllc

'to- O sr. Tcofilo Snitucr com 11111 itrupo d11s suAs mnis di~tiulAS nlunns c1uc toma- te• de Pa-
rrm 1>Arte no concurso realisado no salilo dn //11slrart10 Porlllgueza . 

do do seu clcrewsky e 
professor. a «Valsa foi -

Os trechos e$colh idos foram os segu intes: le» de Massenet, que a menina Maria Santos 
Duas composições ligeiras de Schumann e Saldanha executou com raro brilho e scnti-

Clemcnte, pela menina Maria de Lourdes Ma- mento, sendo calorosamente aplaud ida. 
tias Nunes, uma graciosa creança de 8 anos Por ultimo, um trecho de Mendelssohn fo i 
que encantou a assistencia pela forma como tocado pela menina Adriana Narciso que 

as executou. Dois trechos de Dussen e Hei- egualmente obteve muitas palmas. 
ler e uma sonatina de 13eethoven, tocados A festa foi brilhante, sendo o sr. Tcofilo ~ 

"-::;..r--re_s_p_e_t_iv_a_m_c_n_t_e_p_e_la_s_m_e_n_i•_ta_s_D_iª_'_n_a_n_ti_n_ª __ S_a_g_u_er_n_H_li_to_f_e_li-c-it_a_d_o_p_e_l_a_s_s_u_a_s_f_a_cu-ld_a_-_ .: - d'O li veira e Silva, Maria de jesus Silva des de trabalho e pelo exilo obtido. , 



-~· 
O sr. Ar tur Oelmirez • 

da Cruz Alai.ioa, faleci- ~ 
do n'esta cidade, na for-

O sr. dr. Manuel Pe­
reira Dias faleceu re­
centemente em !~escu­
de. t::spirito esclar~cido 
e dotado de excelentes 
qualidades de caracter, 
a sua morte foi deverns 
sentida. Era professor 
e reicor <la Universida­
de de Coimbra, cargo 
que exerceu com o zelo 
e a compctcncia reque­
rida, segundo o teste· 
munho dos seus cole­
gas e dos seus discípu­
los. No extinto regímen, 
ocupou um 1 oga r de 

ça da vidu, era uma fi­
gura ti!o estimada no 
nosso meio i11d11strial 
como 110 social pela sua 
distinç;lo e pelas suas 
primorosas q11nlidades 
de espi1·ito e de cara­
d.ôr. De genio llHti to 
aclivo e honrando sem-
pre a sua palavra, foi 
ainda com a nobre preo­
cuva;ào de fa.cer o seu 
d~ver que ele saiu de 
casa, já atacado da epi­
demia traiçoeira da gri-
pe, importada de llcs­

panlrn, voltando para falecer no dia se~uiutc, no 
mcit1 da indescritivel angu~tia da família que o 
estremecill. 

O sr. Arlur Gelmtrez 
da Cruz Alal(óa. 

.-
O sr. dr. Reis Maia, pro­

sador de raro merito, é o 
autor do livro «I-lonra de 
Mulher» em que, pela subti­
lesa do conccilo, pela fina 
sensibilidade e pela delica­
da emoção, que transparece 
em todas as paginas do, a 
todos os títulos, interessan­
te livro, deixa antevêr o bri­
lhante futuro que lhe está 
reservado. 

Sr. dr. Reis Moio , 
autor rto • llo11ra de 

Jllullt<>r ... 

d staquc no parti do 
progressista, onde sem­ Sr. dr. Jlfa11oel Per<>lra 

Dias ( Rl'Sl'11tl" ). 
pre mili1ou com a maior 
dedicaçclo e estremada lealdade! 

O sr. Autoulo Patri· 
cio, autor tln litro ln 
litulatlo ·Petlro. o 

Cr1í,1. 

O sr. Antonio Patrício, 
autor merecidamente ilus­
tre do «Seriío inquieto», 
acaba de publicar, em uma 
edição preciosa da < Atlan­
tida», um drama que inti­
tulou «Pedro, o Cni» e que 
é uma obra encantadora, 
que vem confirmar os cre­
ditos qu~ o seu autor de 
ho muito gosa no nosso meio 
li tera rio. 

Grupo folo/(raf/co tirado por ocast<1o ela rectlr<1t> da colo11/a portugueza em l.aus1111r1e 110 Gr<md rtolel lltclte-111.ont, 
110 dia do .'tlJ.• cwioersario 110!0/icio (21 de .tt11rço lle 19181 do sr. 11tsco11tlr <le Faria, co1sul srcral ae Por1t111tal. 
Sr J. ele I'. t> S. Guerreiro Nu110, sr. A. dn Cirallffl'r, sr. J L. de M. P. f. N1tuelra, il1odame /,. dt> R. N/(ut."lra, 
,l/adame 111. A. da S. Ferrei ta, Madame Jll J. ele S. de G. Omelas, sr." VlsCt>tufessa de /·arta, sr." Condessa tl<I' G. 
Pl'r('/ra, Madame N. T. de Omt>las, sr. Alfrl'do (iuerreiro de Barros. Madame G. G, de Horros, .Hademolsellr Ma 
ria Em/lia de Faria, Jl1ademolselle li/arta l.11/za Guerreiro Nu110, Mademolselle Cordelin V. l·errelra, sr. Jos~ da 

.,,,. Ct>sla PNlrelra, sr.'Eu/(e11to ,..errelra, sr. R. A. C. C . de S. Azeoedo, sr. A11lonla dr Mola, sr. J. M. 8. Cordf"lro, 
1 sr. '"do S. Neto Ju11ior, sr. Joaquim A. ferreiro, sr. Visconde de Faria, sr. Conde de G. Perel a, sr. A. P. AI. d<' 

Medeiros, sr. N11110 Rangel dos Santos, Mademolsellr A11tonitJ de Fana, sr A. ele Almrlda Lopes, sr. A. Dumonit da 
J·onseca. sr. A. do N. <le P. Caroallto, sr. J. M. da C11t1!1a Pimeulpf, sr. Castro Gonratoes, sr . Vlscondr <li' Aluri's, 
sr. C. 1. l'IPlm de Coslro, sr. Alfredo J. R . ti a Barros, sr. J. O. da Roclta e Melo, sr. R. S. da Slloa, sr. J. ! ... rll' 
Castra <' Almeida, sr. J . l. de /Jarr->s, sr. Duarte de Jes11~. sr. J. IJ. Mlsr11e11s, sr. J. M. <lt> Castro e Almeida,. sr. 

/Jeclo Ferreiro, sr. A. tle P. Dias Nogueira. 



INDf PfNDfNClfl DA AMfRICA DO NORTf 

Ao centro monsenhor R'aitoncbi. x nuncio npostolico em Madrid, tendo á direiln os srs ministro dn Amcrlca, dr. 
Gonçal\>es Tei«•ira, diretor geral dn secn•hr111 dos negocios estrnn!leiros, dr. Joaquim Espirito santo de l,111111, se-

crctnrio de Estado dos estrn11í!eiros, 
coroN'I ;\ 111 llcar Mota, sccretnrio de 
F.i;lndo da 1tn°rra. 11°11 Prol Bnrnor 
diston, dr. Oli11eira Soares e o en­
cnrr<•!IHdo de nC11ocios dn Chi11n: e 
1l esquerda o sr. l"inistro ''" ll"SJ>R 
nhn, .1 dele11açã~ da Cruz Vermelha 
Port u1tut-za. os srs. <'mhnixador do 
Brnzil, mirustro da Bell!kn E' Ro­
mcniu, monsenhor Mn1eln. r<'pr11 
sen: arlle d11 San til Sé cm l.isboa e 
o i<r. dr. Rodolfo Mír1 nda, tt'inistro 

de Cubu e oficiaes americanos. 

Comemorando a i11dependen­
cia dos Estados Unidos da Ame­
ríca do Norte ofereceu o ilus­
tre ministro uma brillta11lissi­
ma recéção e um el .t:r,a11le cltâ 
aos membros da colmua, corpo 
dipfomotico e inumeros pessoas 
da nossa sociedade, assistindo 
lambem monsenhor Ragonesi, 
n1111cio em M11drid, para os 

. . qun<>s o distinto diplomata e 
Ma~nmc 8ir~h, tcn.'lo á d1r~1ta Oll ~rs. lsun 'omitia foram de uma cali-J. Esplrlto su11h L1rn11 e O. A. Pad1lln t ' . 
e 1\ cM1ucrdH o sr. dr. Gastão da Cu11hn. oanle gi!nltleza. 

Mndnme Padilla, esposn do ministro tle 
He~ponha, e. 01011.scnhor Rosione>l, nnncio 

1111ostollco em M11d1 icl. 

~ . . · ...• 
Senhores e ca\lalheiros dn colonin nmcrlcnnu e outros con11id11dos 1111c Mslstlrnm á resta 11a legação <111 Ame ri cu 

ICllch<.'s !Je110/lel). 
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Revelando-se no Lisboa 110 Romantismo 
11111 escritor de vivo desenho e de suges­
tiva evocação, Mario de Almeida, n'este 
seu ultimo livro A Cidade Formiga, acen­
tua com est.ra nho e requintado relêvo as 
suas qualidades de emotivo. Sentindo 
com rara acu idade as dores; e os desfale­
cimentos alheios, projetando-os na tela 
an imada da sua prosa, rica de tons, so· 
berba de cadencia, com adm iravel vigor, 
realisou uma obra que se não lê sem co-

• • 
•• . ~· 
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por Maria de Almeida 

moção, que parece gotejar lagrimas e es­
tremecer de soluços. 

Mario de Almeida, nosso ilustre colabo­
rador e prosador elegante, que á sobriedade 
mais fina alia a mais varonil ternura, deu­
nos com a Cidade formiRa um novo e 
flagrante documento do seu nobre talento 
de evocador, n'uma forte e impressiva 
galeria de quadros em que perpassa, geme 
e palpita a vida dolorosa e oculta dos 
grandes ce ntros . 

• 
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• nossa riqueza 

-!};? ~ 
ijEPols de ter 

mais uma fon­
e, a mar vilhosa 

Salus, manancial 
unico pela abun­
da n c ia e pelas 
virtudes ter< peu­
ticas da agua 
em vinte e qua­
tro horas umas 
cem pipas. Vi-

A pari 2 do 14r1111dioso hotel Snlus <111c está conctuldn 

respira bom gos­
e a te s ta a r c­
q ui n ta da educa­
ção artistica de 
q li e 111 presidiu 
<Í q li e 1 es tra ba-
1 h os . Decerto 
não haverá nin­
gue 111 1 por ma is 
vi aja do e por 

dago vae possuir mais um hotel verdadeira­
mente mode1 no e em que se n unem todos os 
atrativos e todos os confortos que distinguem 
os estabelecimentos do genero. O hotel Sa­
lus, cuja fundação honra a arrojada e bri­
lhante iniciativa de um capitalista beneme­
rito. o sr. Pt•reira Bastos, constituirá decerto 
n'aq uela prospe-
ra região 1 m no­
vo elemento de 
riqueza e um ser­
viço prestado aos 
enfe1 mos, que sa­
berã o reconhe­
ce 1 - o desde já, 
por que, ainda 

mesmo anbcs de concluí­
do, é agora inaugurado 
em uma das suas 
magnificas alas· 

mais exigente, 
que ouse encontrar ali deficiencias. 

O sr. Pereira Hastos levou a sua bizarria 
a ponto de encomendar á indu$!ria artística 
nacional o fabrico de uma baixela de prata 
para uso dos hospedes, sem dist inção. Essa 
baixela, feita, segundo o estilo inglez, nas gran ­
des oficinas da ourivesaria da Guia, conta 
cer a de mil e duzentas 
peças, primoro-;amente 
acabadas e com o mono­
grama do estabelecimento 
a que se destinam. Quan-

tas casas congeneres poderão, entre nós 
e l<i fóra, ostentar uma preciosidade se­

me lhante? 

A ultima ;>a­
lavra do pro­
gn•sso hoteleiro 
foi proferida na 
i n s t a 1 ação do 
admiravel hotel 
onde tudo, des­
de o edificio até 
ao rnobiliario, Um 1i111eiro de 11r1111de peso e trnbalho 

nrti~l lco. 

O Sa lus-Ho­
tel vae ter como 
g e r e n t e o sr. 
Oonçah•es Sal­
danha, uma com­
petencia e um 
homem de fina 
educação, em 
que o sr. Perei­
ra Bastos en-
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~ 
A !ant(• Sn/us 

:; Spl'ciml'n dos lindos castiçnes 

controu o mais dc­
d icado coopera­
dor . E' sempre 
com intenso pra­
zer que registamos 
os progressos ela 
uos!'a terra e não 
são dos menos nc­
ta vds aquelts a 
que está dando 
ensejo o ctcsc11-
v o 1 vim e n to da 
nossa riqueza ter­
ma 1. 

• 
1. 2. l. e ·I. Diferentes /,!~ 
peças dn rim bai.~ela. ~ 



Uma explosão no Porto 

NO PORTO: O interior do arnrnzem dos srs. jeronimo Martins&. Pi lhos, de Lisboa, destruído por nma paqorosa 
explosão. O ponto marcado pela cruz, é onde ela se produziu. 

Reproduzimos dois aspétos das ru ínas cau­
sadas pela explosão que se deu nos annazens 
que ossrs. Jeronimo Marti ns& Filhos, de Lisboa, 
teem no Porto, e nos quaes se encontraram 
vestígios de substanc ias explosivas e mate­
riaes,que levaram a policia a procede r, na con­
vicção de que estava em face, não de um sim-

pies deposito de mercearia, mas de ingredien­
tes perigosos para fabrico de bombas, cujos 
primeiros efeitos, funestos e criminosos, se 
fi7.eram atrozmente sentir nos desgraçados vi­
sinhos, que perderam a vida e os haveres, 
e nos predios que ficaram reduzidos ás pa­
redes abaladas. 

Aspéto dos trez r>redios inccucliados, sendo.o do centro oncte sa deu 11 explosão ( .. Ç//cltés" A/varo Martins). 

----- -----------------------------------·-



- Ilustração Por/ugueza 

AUVERGNE 
Cures d'Air e1 

• • 

DE PARIS 
TRAJET 
DIREC1 

DEPURATOL 
Soberano e inconiundivc r cmcdio para trata­
mento de todas as ini1>urczas de sangue (sliifls) 

conhccidisslmo e r egista-
do c m numerosos paizes 

Suas vantagens: Ele lira rapidamente as dóres ao 
doente; traz-lhe Jogo de começo o apetite, bem estar e so-

' cego de espirito; não é purgativo; faz desaparecer por com­
pleto as placas, chagas, fendas e O> pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exige dieta e>pecial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrados; póde ser usado cm todas as via­
gens e passeios; é extremamente portatll, pois vae cm pe­
queninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata­
mentos pelos 006 e 914 e todas as i njecçóe~ e fricções mer­
curíais; não necessita de auxílio de qualquer ou tro trata­
mento; ele não tem, n' uma palavra, o mínimo inconveniente 
no ~eu uso. Aconselhado e preconísado por i11111n.:ros me­
dícos e ror todor <'5 clientes qúc o leem usado! 

.. 

Súiht1co que ainda não tenha manifestações evite-as, 
tomando já este excelente e inconfundivel remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 6 tu­
bos, 6S'l0. Pelo correio, porte grafü para toda a parte. 

Deposilario geral em Lisboa:- farmacia }· Nobre, !Cl9, 
Rocio, 110. A' venda no I'orto, na farmacta Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, ~4 . Em Coimbra, Drogaria M;ir­
ques, Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Bra1rn, F:irmacía elos 
Orfãos, Praça Muni cipal. 1: 111 t vora, Drogaria Martins 
81 Mata, R. João Deus 64. l:'.m Srt11bal, antiga Casa Supardo. 1 
Em Tomar, Farmacía João Torres Pinheiro 81 C.ª . Na Fi-
gueira da Foz, farmacia Sotero. J 

A' venda no Funchal. Farmac1a Luso-Brítamca, R. dos 
Netos, 64. Em Loa11da, Farrnacia Dantas, Valadas 8< C.ª , e 
tm Iodas as boas rarmacias e dro1rarias. 

li série 

THERMALE 
Hôlels er Pensions 

eé 

~ CoNFORTABLEj 

A~ademia rientili~a de Belez1 
AVENIDA DA LIBERDADE,. 

LISBOA Teterou li 
Director11 : M adttme c.t 
POS. laureada pela b o 
Superior de Farmacll 
Universidade de Colot 
Dtplomada com frequ 
em massagem MEDICA. 
1 ETICA, PEOICURE, M 
CURE, " tlnctura doaca 
lc. a, pela Ea (..O • Fra"CI' 
ce Parl a , d'Ortopcd• 
Maasacem. Ex- maa11r 
• • •• • tente do Hotel J. 
de Parla . Antiga prolt,. 
t iplomada lnacrlpt• t• 
miada em diferente• ut 
ras. Qulmlca - perlu• 
ao ela efetiva de dlllft 
tcs Sociedade• acltnl 
cas, etc. 

Tl'l\laWOUlO POios dil 
'e~ pro<:,•ssos <lo maçoto 
pia, eletroterapia e ,. 
noterapla. MAÇAGEll 1 
DICA E ESTETICA. CUll 
OBESIDADE: redução• 
clal da cordura. 

r r:ttllmcnto a• ru a:a• peln rtet rtc tda<lc. ·1 ra uu11en1 0 da 
m&nob&•, ponto• nog-roa, •lnoo• do bozlga•. aarda•, eto.• 
envolvlmonto o onrlJamonto do• aolo•. Processo nllsolu1a 
novo. 11cs11 11a <1os surprcen1lentrs com ires trat:uncntos e Jnt 
cões do senhoras c1ue JI\ llzo rnm esse tratamento , Para rus 11 
cltontc~ <ln Pl'Ol'lncta 1ratnmon1 0 espcctal po r co1·r ospont1oncli 

M1itotlo de cvllnr ouo os cnl>Clos embranouocnm. 'l'lnturi 
1·abelo~ em iodas M cõl'es. com a <hiracâo el e i anos. 

t.a l'np;cm dos ca belos com secagem elc trlca n ISO centt.•01. 
Apnrclhos. pcrlumc8 o pro<l nt• •• de beleza dos me1t1oru ct 

,, '*Ar lc RP~ooo:t:\11t m PtlhUHP ~Hu:tmptlha. 

Vér na oro:r1ma quarta-1'11ra o 

Suplemento de Mo~as & Bordados 100 sEcuL01 
Prttco: .3 cenf,. 
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A falta de tabaco 

I 
J 

-Então por aqui? Alguma conquista, já sei. 

Ando ás beatas .. 



~~~~~-O~SE_C_U_~-~-_-c_o_M-IC-.ü~~~~ 

PALESTRA AMENA para mais, vae a casa da tia Verde- ! € m<[uanfo se resolve 
----------- Agua agradecer-lhe. 

Os seusanõesinhos fizeram-me um 
Um conto ser\lição; trago agora tudo arranjado ! Achando-$~ os professores primarios 

e o meu marido é muito meu ami~o. a nadar er:n dmhe1ro, conforme é sabi· 
Somos a dizer ao leitor que estamos O que eu lhe pedia agora é que m'os do e muitas veze~ temos acentue· 

a escrever a muitissimos graus posi- dei1<asse lá ficar. Ido, as camaras municipais são de opi· 
siti<Jos e que sentimos dentro do era- A velha respondeu-lhe: nião que não ha pressa nenhuma em 
neo um ruido desusado, que bem pode - Dei1<0, dei1<0 •. Pois tu ainda não lhes dar subvenção. . . 
ser o dos miolos em caminho da fri- viste os dez anõesmhos ? l O g~verno abunda nas mesmas ideias 
tura. N'este estado, em que deve- - Ainda não; o que eu queria era e aqm temos nós os professores a en· 
mos palestrar com os leitores que ve-los. gordarem escandalosamente, emquanto 
não agrave o nosso mal estar, se to- -Não sejas tola; se tu queres ve-los, 1 se resolve o assunto, tendo até certo 
dos os assuntos da semana são para olha para as tuas mãos e os teus de-· vereador declarado que o ensino pri· 
aquecer, para fazer ferver o sangue? dos é que são os dez anõesinhos. Alil/ 

Ese lhes contassemos um conto- aín- A mulher compreendeu a coisa e foi 1 /.i' 
1/~ 

da que não viesse a proposito ? para casa satisfeita consigo, por sab~r ~J \1 ~ 
Não seriamos capazes de o inventar como é que se faz luzir o trabalho. '. ., 

n'este momento. Mas se contassemos I .~ • 1 1i d' 1 V. 
um que já estivesse inventado ? E' . 1

/ •• u, 1 j\ 
uma idéa evidentemente, pelo que ai ~ste é o conto segundo a trad1~ào ru· f ..::J.. 
<Jae o conto dos Dezanõesinlios da /ia lmais se~uida; Ha, porém, quem diga ~ ,,~~- :-'·~· / 
Verde-Agua, segundo Teofilo Braga, que a mu hersmha desde 9ue soube que ~~ 
n'um dos seus livros. os an~es eram os propr1os dedos, nun- ]' 1 

1 
ca mais levantou uma palha do chão. 

Era uma mulher casada mas que se 
da\18 muito mal com o marido, porque J . Neutral. 1 
não trabalhava nem tinha ordem no 
governo da casa; começava uma coisa 
e logo passava para outra, tudo ficava Pois não l Jmario não de~e merecer a atenção dos 
em meio, de sorte que quando vinha 0 _ podert-s publtc<;>s, ~ertame~te porque 
mar ido para casa nem tinha 0 jantar . sabe por e~penenc1a propria que n.ão 
feito, e á noite nem a agua para osl Sabe-se que para d<?ur~r a p1lul.a dos lhe. tem feito falta nenhuma o dito 
pés nem a cama arranjada. As coisas 1 novos encar~os pecumanos qu~ v1er~m ensmo. 
foram assim, até que 0 homem lhe poz 1 agrayar a situação. dos fu11c1onarios De acordo. Mas como é um triste 
a~ mãos, e ia·a tocando e ela a passar ~u~hcos - substttu111?0 . 1;1m imposto ei<emplo, ao mesmo tempo que .° gros· 
muito mi\ vida. A mulher andava triste hmitado por ~>tttro v1taltc10 - se lhes so da população aperta a barrista, vêr 
porque o homem lhe batia, e tinha uma prometeram .tttulos das quantias já pa- os ~rofessores a ~barrotar de fartos, 
visinha a quem se foi queixar, a qual gas por di ~e1tos de '!1 ' rêé e de encarte, proiba-~e .que saiam á rua e qu~ an· 
era velha e se dizia que os fados a vencendo iuros de cmco por cento. dem a fmg1r de pobres; que estoirem 
ajudavam. Chamava-se a tia Verde- Ora o desconto do novo imposto apa-1 em suas casas - aqueles que as te· 
Agua. receu-lhes imediatamente; no fim do nham. 

_Ai, tia! vocemecê é que me podia !.º mês vencido, depois do decrete; :...._.:.._ _ _ p ___ b _ ___ b ___ _ _ 
valer n'esta situação. ma~ quanto ~os titulos, até agora ~em om OS e 1snaus 

- Pois sim, filha: eu tenho dezlme10 - exphc~ndo certo cavalheiro, 
anõesinhos muito arranjadores e man- nas folhas sénas, que os empregados Constituiu um e1<ito sem preceden· 
do-t'os para tua casa para te ajudu- tes o concurso de pombos mariolas 
rem. f\ ~~t~ r~. 9ue se .realisou ultimamente no Jardim 

E a velha começa a e1<plicar-lhe o ~-.. ~ ,.J2'1Ç,"~ l ~ ~ Zoolog1co, perante enorme concorren· 
que devia fazer para que os dez anõe- :'1\i 'r) 1.J 'l' s~ !·' eia de individuos de todas as classes 
sinhos a ajudassem; que quando pela ~·· ·~n:~~r ~ ·-·' \ sociaes, achando-se largamente repre· 
manhã se levantasse fizesse logo a ca- • •· 1- , ~ , , sentada a dos açambarcadores. Os ma· 
m~. em seguida acendesse o lume, de- l tv J ~ 1''1y1 riolas foram muito admirados, vendo· 
p01s enchesse o cantaro da agua, var- \ . ·, L ... j se na verdade entre eles alguns exem· 
~esse a casa, apontasse a r.>upa e no \ / 1 \ piares .lindissimos, pelo que o juri lhes 
intervalo em que cosinhasse o jantar 1\ \ ,, conferiu uma taça de ouro e uma me· 
fosse dobando as suas meadas, até 0 dalha do mesmo metal. 
marido ch~gar. Foi-lhe assim indicado da repartição por onde os titulos têem Este concurso contrasta notavelmen-
o q~1e h~via de fazer, que em tudo isto Ide ser passados estão muito assober- t~ com todos os outros que se tem rea· 
sena aiu~ada sem ela o sentir pelos bados com trabalho assoberbamento hsado enlre nós, em. que os concor· 
dez anões111hol'. . que se poderia, no emtanto, modificar- ren~e.s mostra!" qua~1 sempre fraca• 

A mulher assim o tez e se bem o se os funcionarias cedessem para quem hab11t1ações. Em mariolas é que nó· 
fel: mell!or lhe saiu. L.ogo á boca da fizesse os titulos um por cento, rece- somos verdadeiramente grandes. 
noite foi a casa da tia Verde-Astua bendo quatro em vez de cinco. 
agrad~cer-lhe o ter-lhe mandado os der. Far.cndo a devida justiça aos cm- Subslstenciai 
a.nões111hos, que ela não viu nem sen- pre~ados que trabalham, e que são mui-
hu, mas porque o trabalho correu-lhe tos, ao contrari_o do que o publico su- Um jornal americano publicou um 
como por e~canto. Foraf!l·Se assim pas- põe, somos a dizer que aqueles que só grafico em que indica os paizes da Ei:· 
sendo as coisas e o marido estava pas- o fazem quando lhes dão ache~as, não ropa sob o ponto de vista das subsis· 
medo. por. ver ª· mulher to:nar-se ti'lo lhes bastando os ordenados, mereciam tencias, dividindo-os em quatro cale· 
a~ranJadeira e ltmpa; ao fim de o~to apenas ir para o meio da rua, dci1<ando gorias: 1.º, paizes onde ha fome; 2. 
dias ele não se teve que não lhe d1s-. os lugares para quem trabalha realmen- paizes ameaçados pela fome; 5.•, paize.· 
sesse q1!e el.a ~stava outra mulher e te. . onde ha falta de ~eneros; 4.ª, paiw 
que ~ss1111 viveriam como Deus com Esp1mmente.m os con"elhos discipli- que dispõem de recursos alimentar~ 
os anios. nares o remedi~ e verão como os titu-1Portugal figura na 4.• cate~oria. 

Ji:. mulher , contente por se. ver a1;tora
1
1osaparecem feitos d'um dia para o l Dispõe, efectivamente, de recurs0:< 

fehz, e mesmo porque a feria chegava .outro. ; alimentarrs-mas é para os outros. 
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TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
lspousa d1u11 anjo. 1 

Lansso mão da pena pra çaber em , 
prumêro lugar da tua çaude ca minha 
ó lazer d'esta é bôa grassas ó Cidonio 
que nan decha fazer zaragatas i em ci­
Sjundo lugar cempre te digo que istou 
munto arreplndido das noças questãs i 
dus maos bucados que te fiz paçar com 
a siumeira que tive in tempos du tê 
primo Antonlo cando çube que tu u 
cuntinuavas a namurar ós pois de ca­
sada e arressebida. Alembras-te d'aque-1 
la carga de maremeleiro que eu te fin-1 
fei cando u incuntrei lá in casa a fa­
zerte festas nas vesperas de ele ir prá 1 guerra escontra us alamões? Pois ago­
ra pessote i~culpa du mê purcedlmen­

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCO§) 
ILDA STICHINI 

( flctrcr. aclualmenfe no Çinásio) 

Chamaram-me a atenção para a menina 
No seu curto papel, segundo acto, 
E fiquei satisfeito como um roto 
Que enco!lfra paparoca, papafina. 

Dé-me essa mão; vou ler a sua sina: 
Tem talento, diz bem, mostra recato. 
E1 sob ria, não empref?a espalha[ ato 
Vale até muito mais do que imagina. 

Fará carreira, se tiver juízo, 

J 

Não for vaidosa nem tambem nwdesta, 
Sempre 2studando, que é o mais preciso . 

E agora, como paga, ao fazer desta, 
Do que lhe agouro, pu antes profetiso, 
Um beijo. Não se zangue que é na testa .. 

BELMIRO. 

to purque fui bruto i antipratiotico. 
Olha, Zefa: ce quixeres podes inté ir 
ter cum ele a Fransa i ós pois volta 
pra minha cumpanha que eu arresse­
bote tão prefetamente cumo ce tu fo- mem te pred~o; ochalá que ele nan 
ces virge. !"~urra n~m fique. motllado para tu.a 

Sê los 
o t d'n f 1stifação 1 du teu 1spouso cempre am1- . . 
t 

ra cempre e 1'50 que que"'! ez go i ubrigado ca vida te deseija inté á Descobriram agora os americanos 
es. a mudansa no. mê modo de pmsar orte ame que os espiões alemães comunicavam 
foi 11 sr. Bernesta!ne qu~ fêz ~ma pes: m ' m. jerolmo. 4deias servindo·se das estampilhas que 
sa xamada !levapao, n~ mpe!11ão dele 1 punham nos sobrescritos das cartas: o 
Altar da prafta na mpemão munto Emprâ~ªP~r:~ k~rv1!~~amas modo como estavam coladas a sua dis-
m~is ótorisada du. sr. Belo Marreto, posição, etc., tinham deter~inadas si-
cu1a ilevasão conc1ste em u sr. Bera-, gnificações que desejavam ocultar dos 
zão cer atraisoado pela ispousa, sr.ª estranhos ' 
Palmira, in esta turcar u marido pelo ~orreu? Não n~s admirou o facto, pois que 
malcatrefe du Calros Santos. que lei - entre nós coisa semelhante se pratica 
"!ºs,tra a~ cartas ás amantes 1 .que ce . . de ha muito, sem que ninguem se im-
ri dele, m u sr. Berazão cuntmuar ª [ Afinal não ~e sabe atnda com certe- porte com isso. Os monarquicos, por 
viver cum ela ós pois de çaber toudas

1
za se o tzar Nicolau está vivo ou mor­

estas poucas bergonhas. Oitros dizem t<;>. Lá que pouca saude pode ter, por 
ca ilevasão concisl:'e mas é no feturo: 1 via dos assados em que o meteram, é 
nas purmeças da sr.º Palmira ó Calros, que n~o ha duvida; e lá que jáninguem 
de nan ce matar ós pois da morte dej lhe tira a fa~a de. pateta, pela _Pressa 
el~-tanto ca tira da jinela abacho um com. que ?S iornal.1stas lhe pubhca;a'!1 
br1do de ássido pruc1co cum risco da a b1ograf1a, é coisa tambem certiss1-

ma. 
A verdade, afinal, é que o prestigio 

é uma redoma de vidro de aumentar, 
mas muito fragll: uma vez partido,' o 
conteudo fica reduzido a proporções 
insignificantes, ainda que se sinta com 
ganas de descompor Lloyd George . .. exemplo, afirmam os seu" sentimentos 

de fidelidade a D. Manuel e o seu odio 

1 

ás instituições vi~entes pegar.do as es­
ContiDUD tampil~as ao contrario~ isto é, colocan­
---- do a figura da Republica com a cabe-

i ça para baixo. 
Não tiveram emenda os poetas cóm Ai fica a revelação, que não terá 

. o que aqui lhes dissemos a respeito de consequencias de maior nem deve in-
v1da de quem u incuntrar-i de paçar versos de encomenda. Reincidiram ha comodar as -autoridades, primeiro por· 
u resto da vida a fazer bem ó proci- dias no passeio da Estrela, acampa- que as opiniões são livres, depois por­
mo. Pode cer, mas ço tal Bernestaine nhando em sensaborias literarias umas que a Republica pode dar-se por satls­
ce fia em purmeças de mulheres, prin- pobres rosas que não lhes tinham feito feita: viram·lhe a figura, mas não dei-
cepalmente n'aquela i nan cc alembra mal nenhum. xam de a lamber por traz. 
que sesteiro que faz um sesto faz Assim , Lopes Vieira perpetrou a se-
sem. e questão é ter verga i tempo- guinte quadra: 
i verga nan ade faltar nem tempo á sr.ª 1 
Palmira-que fique cum as çuas ileva- N'uma rosa se adivinha Está em scena em certo teatro da 
sões lá pur Fransa caqui in Purtugal - Em seu aroma e sua pele- capi tal uma peça com um prologo em 
fia mais fino. ln toudo u caso cumo eu O milagre da rainha, ' verso no qual o autor ~ e confessa /iu-
çou um prove ingnurante ó pé du sr. As dôces mãos de Isabel. milissimo. E' uma modes'tia que lhe 
Berazão que é um çabio i cumo ele fica a matar, mas que julgamos ex<ces-
predôa purque prumêro que tudo istá Na pele da rosa! O diabo são as ima- sivissima: em gramatica, por exe11nplo, 
a patria i u tê primo é tamem iroi ta- gens arrojadas! é ele grandecissimo. 

Modestia 
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os INVEN':::'OS 

28.ª Parte-1.0 Episodio 

1.-0 stenerol Poch encarre!la o genial M1111eca•-qt1e 
e~td melhnrslnho tia heHpenhola, muito obrigado-de 
chnrr111r 11 atcnçilo <los eb.,,i\es p11re 110111 1rinchelr11 des­
\!iadn, emquento lhe nilo chCJ!am relorços, 

A qu11l consiste em colocar nB ditR trinche rn es· 
vinda <" solitorle l1r11nde qu11ntidedc de llramoflnes em 
mo1111nen10 e numerosos capacetes no parapeito da 
trincheira. 

5.- correm li trlnchelra6 e dilo tempo o que chcsLucm os 
referidos reforços, que os atacam por lraz, dando-lhes 11m11 
d'estas so11as que ficam par11 sempre nn memorie d'uma 
pessoa ou coisa 

DO Iv'.iANECAS 

(Continuação) 

2 -Lo$1o um relo de tul~uto ai ra\1ess11 o cc•rel>ro mR· 
néquico, s1111erl11do lhe uma ldê11 por assim dizer 11r111110-
fónica 

6.-Por fim Menecos re11c>la aos alemi\e• o cstrat1111e· 
ma e e~tes flcem por terem sido e• ganados 11or umu crlnn· 
ça, com um11 rel1111 que até parece incrlvell 

(Continua) 
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CONTRA a• 

ASTHMA 
OPÕ 

dsABYSS/NJA 
EX/RARO 

- -~-eios-n-rm-es -e d-ese-~v-olvidos ~ 
~ Ohtefil Se usando as Pi/ula~ F....& 
~ • Circaclanas com 25 ~ 

~ 
annos de ex i to mundial do , 

Dr. Fred Brun. Garante-se o re- .. ...,. 
sultado. E' ino fensivo. - PreÇO 
J$()(}; pelo correio 3$10.- CABELEl-
REt RA. Rua do Norte, 34, •·º 

1--~~~~~~~~~~~~~- · --
Seringas para se-

nhoras, com pro~e­
c~r d" 1>orrach:1 ma· 
ela e guar tla <le bor-

r :1cha. 

1 
~s arti~os 

' ~orrac~a 

são garantia mrallvel d e q ual idad•• 
uni for m e e fina. 

A Da,•ol lhtbber 
Com pan y estabele· 
ceu-se em 1874 e 
duran te os u l t imas 
42 an os tornou-se 
a f abrica mais Iro-
portante d o m u n-
do, no seu r am o. 

Bolsas 1n1e1riças 
p ara agua quente. 
úe bon·nch:i do l'a· 
r ã selecclon:ida: 1rn· 

ranlldns 

O~VOL 

RUBBER GOMPANY 
1 

l 
frovldence. R. I. U. S. A. No. 62 

• 

• 

" 
1..- .... -·-. ..... ... --i.,,. .. '·•1·-11-· ....... . ,,., 

S-Mº·~ !,':,!?. ~!.~ -?, 
• •• _palõsado, presente e 

futuro. Consultas 1$000, 28500 e 5$000 réis, 
das I ~ ás Hl. Campo Grande, 26<1, 2. •, pre­
dio alto entre a e11re1a e chafar iz. Trata. 
se por corresponde 1cia. 

~
ompannia no PAPEL uo PRADO 
Aç~~~. :~º~~~ ... e. ~~~-:l~e 1:~ 
Obrigações........ .. ....... "'25. 1 , 

1 
t.-un4os ~e reserva e limo :!li6 .IOO$Jv 

: 11saçao ... . .... . ....... .. __ . __ 
t:.scuuo... .. . . .. 900.~IOSOJ 

SEOE EM L.ISl:SOA . l' roprie11ma da~ la· 
bricas do P r ado, Marianaia e ::iobremnho 
( Tomar), Penedo e ~asa i de t-lermio (Lo11zà. 
Vale Maior ( A/{Jergaria-a- Ve11w ). I nstala- '_t 

1 
das para uma procluçào anual de 6 mil!1õ.e: 
de quilos de papel e dispondo do; maqutn!S· f 
mos mais aperfeiçaados para a sua industria. ; 
T em em deposito grande variedade de pa­
.eeis de escrita, de impressão e de embrulho. 
roma e executa prontamente encomenda$ 
para fabricações especiaes de qualquer 
quantidad~ de papel de maquina contrnu:, 
ou redonda e de fórma. Fornec2 papel ao> 
mais imporlallles jornais e publicações pe- -
riodicas do paiz e e fornecedora exclus1v11 
das mai:s impor tantes companhias e empr2-
:>as nacionais. - Escrltor ios e deposilos 
LISBOA, 1!70, r ua da Pr iTlceza, 27(J. PORT O , 
19, r ua de Passos Ma11oel, 51. - Endereço 

l 1e1egr afico em L isboa e Por to: Com.u<mllia 
Prado . - N .0 te1ef.: Lisboa. (j()5. Por to, 117 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
T ELE.PHONE H! 2777·LIS80 · 

-·-·-------

M.me Virginia 

1 
CllRTOMl1NTE-Vl~~:T~assa-

<10, presente e 
e futuro, tudo 
esclar ece . -
Complet i sa­
ti sfaçáo na 
consulta ou 
reembolso 
do dinheiro, 
completa se­
ri e a ade e m 
todos os ne­
gocios d'esta 
casa. C onsul­
t a s t odo s os 

dias das 10 ás 22 horas. Calçada da 
• Patriarcal. n.0 2, 1.0 , esq. (Cimo da 

rua d'Alegria). 

llustraçllo Porf11q 11ega ~I 

"ANTl·COLI C" 
(ANTl-COL ICA) 

-~~ OE: f'ABFI ICA 

Notc·•c 
Notem-oe 

o• ttea o rificioa 
• ceb~a cephcrica 

~ 

TAMANHO 
GRANDE 

(lll USTRApors de TltMM\110 NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÔES PORQUE: 
1. e uma mamadeira hygienica; 
2. e uma mamadei ra duradoura. A quan­

tidade de borracha cmpre11ada é maior Que 
a usada em quacsquer ou!ras classes e POr 
conseguinte durarão mais. 

3. são fabricadas com a melhor qualidade 
de borracha e não DOdem injuriar a bôcca da 
creança. 

4. T~m cabeça espherle<1, o que permitte 
que a crcança os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm tres orlticios permitindo a sahida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate. ao mesmo temp0 
conh"ibui ndo pam conservar a bôcca dn cre· 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS OE 

MAMADEIRA, 

MARCA "ANTl- COLIC," (ANTl·COLIC A) 

TEM UM R O TULO COMO O QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR 00 PE:Scoc;o 

~~"ANTl-GOLIG .. _,o~ .;,~ 
~C\ COo--
Oc BRAN D ~~u~ ' 
::;,,, 3tHOLE NIPPLE ocx ·:.. 

" TOMEM NOTA OE ESTE ROTULO E NAO 
1 

ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

O I FFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA" 
------- --

FABRICADO PELA 

RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. f. CE. U. da A.) 



TALC PO WDE , 
?O CE TALCO COLGATE 

Substitue com grandes vantagens o pó d'arroi 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS 

Encontra-se e111 todos os bons estabelecimentos que 11mbem vendem sabonel!$, ,111 .. ., 
loções, ettxlres dentlfrlcos, crêmes etc. d'esta acreditada marta ••erlcm. 

· Agentes Oeraes 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA DOS BSrABEI!tWJTIS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt "· 
R. da Prata, 145 

lllel9ne: Central 4095 L 1SBO1' 
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